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ENDO  determinado  por  Decreto  de  vinte 
e  nove  de  Dezembro  de  mil  oitocentos  e 
hum ,  que  fe  puzefie  em  exadta  5  e  ngoroíà 
obfervancia  o  Alvará  de  vinte  e  quatro  de 
Dezembro  de  mil  fetecentos  feffenta  e  oi- 
que  mandou  erigir  huma  Regia  Officina  Typografi- 

-  e.^"aven^°  creado  para  elTe  fim  huma  Junta  Admi- 
niítrativa ,  Econoimca,  e  Litterana?  Fui  ígualmente  Ser¬ 
vido  por  outro  Decreto  da  meíma  data  de  reunir  á  dita 
Imprefsao  Regia  a  Real  Fabrica  das  Cartas,  como  dous 
Ramos  da  Minha  Real  Fazenda.  E  porque  fe  tem  feito 
notoria  a  melhoria  deíles  dous  Eílabelecimentos  ,  fabri- 
cando-fe  boas  Cartas ,  abrindo-fe  exaétos  ponçóes ,  e  juf- 
tifícando-fe  as^  matrizes  de  bons  Carafteres  ,  o  que  de 
preterito  fe  não  praticava  ,  devendo-fe  efperar  a  ultima 
perfeição  aflim  do  tempo  ,  como  da  experiencia  ,  e  das 
difcietas  medidas  da  Junta,  a  que  o  encarreguei  :  Deíe- 
jando  dar  a  todos  favor  ,  e  em  confideraçao  do  Infigne 
Profeílbr  Bartholozzi  ,  que  com  o  feu  muito  aproveita¬ 
do  difcipulo  Gregorio  Francifco  de  Queirós  íè  achão 
empregados  no  Meu  Real  Serviço  para  o  fim  de  fe  abri- 
íem  Eílampas  tao  recommendadas  no  Paragrafo  onze  do 
Alvará  da  Inftituição  ,  perpetuando-fe  huma  Efcola  bri- 
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lhante ,  e  luminofa,  que  orne  as  boas  Edições,  e  moítte 
em  viva  rcprefentaçao  as  muitas ,  e  gloriolás  acções ,  que 
obrárao  os  Portuguezes  5  e  para  dar  juntamente  hum  tel- 
temunho  manifefto  da  Minha  Real  Bènevoleflcia  ,  e  de 
que  Me  sao  agradaveis  todas  as  Applicaçoes  Luteranas, 
que  podem  concorrer  para  que  fe  publiquem  com  digni¬ 
dade  os  bons  Efcritos  Nacionaes  :  Sou  Servido  Conce¬ 
der  a  todas  as  PelToas  ,  que  effeftivamente  fe  emprega¬ 
rem  na  Impreísão  Regia  ,  e  forem  a  ella  adjuntas  ,  os 
Privilégios,  Faculdades,  elfenções,  que  pelos  Alvaras 
de  trinta  e  hum  de  Julho  de  mil  fetecentos  feflenta  e  no¬ 
ve  ,  e  de  feis  de  Agofto  de  mil  fetecentos  e  fetenta  fo- 
rão’ concedidos  a  favor  dos  empregados  na  Real  Fabrica 
das  Cartas  de  Jogar ,  e  recontados  nas  Condições ,  e  Pa- 
ragrafos  ,  a  que  os  ditos  Alvarás  fe  referem  ,  e  com  a 
fua  devida,  e  congruente  applicaçao,  para  o  que  baixa- 
iáÕ  com  eíte.  Nomeio  para  Confervador  e  Juiz  Privati¬ 
vo  Civel ,  e  Crime  de  huns  e  outros  Privilegiados ,  aífim 
da  Imprefsao  Regia ,  como  da  ReaUFabnca  das  Cartas , 
ao  Defembargador  Domingos  Monteiro  de  Albuquerque 
ç  Amaral  ,  o  qual  ferá  também  Juiz  Executor  de  todas 
as  dividas  ,  e  direitos  das  mefmas  ,  exercitando  as  duas 
TurifdicçÕes  privativa ,  exclufiva  ,  e  improrogavelmente , 
avocando  quaefquer  Autos,  ou  Proceflbs  dos  Juizos,  em 
que  fe  acharem  ,  debaixo  das  penas  contra^  os  que  nao 
cumprirem  ,  declaradas  nas  mefmas  Condiçoes ,  e  Para- 
grafos ;  e  eíta  Confervatoria  ficando  feparada  da  da  Real 
unta  do  Commercio  ,  fe  entenderá  fempre  annexa  ao 
Lugar  de  Direcfor  Geral  da  dita  Imprefsao  Regia ,  quan¬ 
do  efte  tiver  a  circumftancia  de  fer  Peffoa  habilitada  pa¬ 
ra  femelhante  Emprego  na  carreira  da  Magiffratura ,  ven¬ 
cendo  de  Ordenado  annual  o  mefmo  que  vence  ^o  dito 
Confervador  da  Real  Junta  do  Commercio.  Mando , 
que  firva  de  Eifcal  na  Executoria  o  Contador  Joaquim 
Jofé  Efcopezy ,  para  requerer  tudo  o  que  convier  a  bem 
da  Real  Fazenda  ;  e  Nomeio  para  Efcrivao  em  ambas 
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as  Repartições  ,  e  Juízos  a  Jofé  Ignacio  de  Frias.  Dá, 
Confervatoria  fe  deverá  aggravar,  e  appellar  para  aCafa 
da  Supplicaçao  ,  e  da  Executoria  para  o  Confelho  da 
Minha  Real  Fazenda,  viftò  fe  acharem  os  preditos  dous 
Ramos  da  mefma  na  immediata  dependencia  do  Meu 
Real  Erário  ,  e  nos  expreífos  termos  da  Lei  de  vinte  e 
dous  de  Dezembro  de  mil  feteçentos  feífenta  e  hum, 
Titulo  primeiro,  Paragrafo  primeiro,  e  Titulo  terceiro, 
Paragrafo  primeiro  ;  e  do  noviíTimo  Alvará  de  vinte  de 
Maio  do  prefente  anno  }  exercitando  o  mefmo  Confer- 
vador  ,  e  Executor  as  duas  Jurifdicções  na  forma  das 
mencionadas  Condiçoes,  e  Paragrafos,  fem  embargo  de 
quaefquer  Leis ,  ou  Privilégios  em  contrario ,  porque  tu¬ 
do  Hey  por  derogado.  Aífim  o  Tenho  ordenado  ao 
Prefidente  do  Meu  Real  Erário ,  Infpe&or  Geral  da  Im- 
prefsão  Regia ,  para  o  fazer  executar.  A  Meza  do  Def- 
embargo  do  Paço  fique  neíta  intelligencia ,  para  o  cum¬ 
prir  na  parte  que  pofía  tocar-lhe.  Palacio  de  Queluz  em 
vinte  e  quatro  de  Dezembro  de  mil  oitocentos  e  dous* 


Com  a  Rubrica  do  PRÍNCIPE  REGENTE  N.& 


Regiítado  a  folhas  115.  Livro  ii 
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A  L  V  A  R  A. 


^  U  ELREY.  Faça  faber  aos  que  efte  Alvará 
virem ,  que  havendo  vifto ,  e  confiderado  a 
Reprefentaçao  atrás  efcrita  do  Diretor  Ge- 
â  ral,  e  Deputados  da  Imprefsao  Regia,  e  as 
Condições  ,  com  que  os  meímos  ,  na  con¬ 


formidade  do  Meu  Real  Decreto  do  primeiro  do  cor¬ 
rente  ,  fizerao  ,  ordenarão  ,  e  ajuftárão  com  Lourenço 
Solefio,  Fabricante  de  Cartas  de  Jogar,  e  Papelões  ,  o 
Contrato ,  com  que  devia  entrar  no  Meu  Real  Serviço , 
e  eftabelecer  as  Fabricas  das  referidas  duas  Manufatu¬ 
ras  :  Hey  por  bem  ,  e  me  praz  de  approvar  a  dita  Re- 
prefentação,  e  de  confirmar  o  referido  Contrato  conteú¬ 
do  nas  doze  Condições  ,  que  tudo  baixa  aífinado  pelo 
Conde  de  Oeyras  ,  Meu  Miniftro ,  e  Secretario  de  EP* 
tado  dos  Negocios  do  Reino  ,  as  quaes  por  efte  Meu 
Alvará  approvo  ,  e  confirmo  ,  e  quero  fe  cumprao  ,  e 
guardem  ,  como  nellas  fe  contém  ,  não  obftante  quâefi* 
quer  Leis,  Regimentos,  Ordenações,  ou  Provisões  em 
contrario  ,  que  para  efte  effeito  fomente  Hey  por  bem 
derogar,  ficando  aliás  fempre  em  feu  vigor. 

Pelo  que :  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Pa¬ 
ço  ;  Regedor  da  Cafa  da  Supplicaçao  ;  Confelhos  de 
Minha  Real  Fazenda,  e  Ultramar;  Meza  da  Confiden¬ 
cia  ,  e  Ordens  ;  Governador  da  Relação  ,  e  Cafa  do 
Porto ;  Junta  do  Commercio  deftes  Reinos ,  e  feus  Do¬ 
mínios  ;  Diretor  Geral  ,  e  Deputados  da  Conferencia 
da  Imprefsão  Regia  ;  Vice-Rei,  e  Capitão  General  de 
Mar,  e  Terra  do Tftado  do  Brazil  ;  e  :mais  Governado¬ 
res,  e  Capitães  Generaes;  e  a  todos  os  Defçmbargado- 
res,  Juizes,  e  Juftiças  dos  Meus  Reinos,  e  Domínios, 
•J  \  ii  ;  que 
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que  afllm  o  cumprao ,  e  guardem  ,  e  fação  cumprir,  e 
guardar  com  a  mais  inviolável  obíèrvancia.  E  Hey  por 
bem  ,  que  eíle  Alvará  vafha  como  Carta  paíláda  pela 
Chancelbria ,  poílo  que  por  ella  não  paífe ,  e  o  feu  ef- 
feito  haja  de  durar  mais  de  hum  anno,  fem  embargo  da 
Ordenação  em  contrario.  Dado  em  o  Palacio  de  NoíTa 
Senhora  da  Ajuda  aos  trinta  e  hum  de  Julho  de  mil  fe- 
tecentos  feffenta  e  nove. 


xJ 


Conde  âe  Oeyrcis. 


J±  Lvarà  ,  por  que  Voffa  Magefiade  Ha  por  bem 
approvar  a  Representação  do  DireBor  Geral  ?  e  Depu¬ 
tados  da  Conferencia  da  Imprefsao  Regia  ,  e  as  Condi¬ 
ções  ,  com  que  pertende  eflabelecer  as  Fabricas  de  Cartas 
de  Jogar ,  e  Papelões  Lourenço  Sole  fio  ;  tudo  na  fôrma 

acima  declarada . 


Para  VoíTa  Mageftade  ver 


Joaquim  Jofè  Borralho  o  fez. 

/  A  *i  •  1  O 

Regiítado  nefta  Secretaria  de  Eftado  dosNegocios 
do  Reino  no  Livro  da  Imprefsao  Regia  a  foi.  n.  verf 
Noíla  Senhora  da  Ajuda  a  dezefeis  de  Setembro  de  mil 

fetecentos  felfenta  e  nove. 


Joaquim  Jofè  Borralho , 

^  •  •  • 

*  m 
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CONDIÇÕES. 

ü  .  * 

SÉTIMA. 

QUE  logo  que  principiar  eíta  Adminiítraçao 
(que  ferá  em  o  primeiro  de  Janeiro  do  anno 
de  mil  fetecentos  e  fetenta ) ,  nenhuma  pellòa 
poderá  jogar ,  nem  ter  em  fua  cafa ,  nem  fóra 
delia,  Cartas  algumas  de  Jogar,  que  nao  fo¬ 
rem  feitas  ,  e  vendidas  por  ordem  da  dita  Direcção  3  e 
quem  as  fizer,  ou  trouxer  de  fóra,  vender,  ou  comprar, 
ou  der  ajuda ,  e  favor  para  fe  fazerem ,  ou  jogarem  com 
ellas,  ou  venderem  as  que  forem  corridas  por  pouco,  ou 
por  muito  dinheiro,  incorreráó  na  pena  de  cem  mil  réis, 
applicados  duas  partes  a  favor  da  dita  Direcção,  e  a  ter¬ 
ceira  ao  denunciante :  e  além  da  dita  condemnaçao ,  fen¬ 
do  peões,  incorreráó  mais  em  pena  de  quatro  annos  para 
Angola;  e  fendo  as  taes  peífoas  de  outra  qualidade,  in¬ 
correráó  em  pena  de  tres  annos  de  degredo  fincoenta  lé¬ 
guas  fóra  da  Corte,  As  ditas  penas  fe  aggravaráó  nas  re¬ 
incidências  ,  fendo  Juiz  o  Confemdor  Geral  da  Junta 
do  Commercio  deites  Reinos  ,  e  feus  Dominios  ,  com 
appellaçao,  e  aggravo  na  forma  coítumada,  o  qual  ferá 
obrigado  a  ter  devaífa  aberta  deite  defcaminho,  e  tomar 
todas  as  denunciaçóes ,  que  fe  lhe  apprefentarem. 

OITAVA. 

Que  neíta  Cidade ,  e  mais  partes  do  Reino  fe  ven- 
deráõ  os  baralhos  das  Cartas  a  cem  réis  cada  hum  ;  nas 
Ilhas  pelo  mefino  preço;  e  no  Brazil,  e  mais  Dominios 
do  Ultramar  a  cento  e  cincoenta  réis ,  para  o  que  pode¬ 
rá  a  dita  Adminiítraçao  mandar  as  que  bem  lhe  parecer , 
fem  pagarem  direitos  de  fahida. 


NO 


(7) 

NONA. 

Que  a  mefma  Direcção  poderá  mandar  dar  todos 
os  varejos  ,*bufcas,  e  fazer  todas  as  diligencias ,  que  bem 
lhe  parecer ,  affim  nos  navios  ,  e  barcos,  como  nas  quin¬ 
tas,  e  mais  lugares,  onde  houver  informação  de  que  fe 
joga  com  Cartas  falfas  ,  ou  as  vendem  fem  licença  da 
fobredita  Direcção  ;  para  o  que  todas  as  Juíliças,  a  que 
requererem,  lhe  darão  toda  a  ajuda,  e  favor  neceífarios 
a  bem  dos  ditos  varejos ,  e  bufcas ;  e  que  aquellas ,  que 
aííim  o  não  fizerem,  ou  encontrarem  as  ditas  diligencias, 
ficaráõ  por  iífo  refponfaveis ,  e  mandará  Voífa  Magefta- 
de  proceder  contra  ellas  com  as  penas  que  for  fervido. 

DECIMA. 

Que  nenhum  Eftanqueiro  poderá  comprar  Cartas  a 
outras  peífoas ;  e  os  que  o  contrario  fizerem ,  incorrerão 
nas  penas  declaradas  no  Capitulo  íetimo.  Poderão  po¬ 
rem  os  ditos  Eftanqueiros  vender  cada  baralho  das  ditas 
Cartas  com  as  juftas  maiorias  ,  que  em  competente  prê¬ 
mio  lhes  arbitrar  a  Junta  da  Real  Imprefsão. 

UNDÉCIMA. 

Que  aos  Procuradores ,  Adminiftradores ,  Eftanquei- 
ros ,  e  mais  peífoas  encarregadas  pela  fobredita  Direcção 
da  Adminiftração ,  e  venda  das  Cartas,  fe  lhes  não  to¬ 
marão  as  fuas  cafas  para  fe  darem  a  outras  peífoas ,  pof- 
to  que  fejão  privilegiadas,  antes  fendo-lhes  neceífarias' 
outras  para  viverem  nellas  ,  fe  lhes  mandarão  dar  pelo 
que  valerem  ,  não  fendo  aliás  privilegiadas  as  peífoas, 
que  nellas  morarem ,  requerendo-fe  ao  Conde  Apofenta- 
dor  Mór  nefta  Corte ,  e  Cidade  de  Lisboa ,  e  feu  Ter¬ 
mo,  e  a  outras  quaefquer  Juíliças  em  todo  o  Reino.  E 
os  ditos  Procuradores ,  Adminiftradores ,  e  Eítanqueiros 
ferao  efcufos  de  com  elles  poufarem  ,  nem  recolherem 
peífoa  alguma,  nem  lhes  ferao  tomadas  de  apofentadoria 

fuas 
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fuas  cafas,  como  dito  he,  nem  adegas,  celleiros ,  e  ca- 
valhariças ,  nem  da  mefma  maneira  roupa ,  pão ,  vinho , 
azeite  j  ou  outra  alguma  coufa  fua  contra  jiia  vontade  : 

O  que’ todas  as  fobreditas  Juítiças  cumprirão  ,*e  mais  pef- 
foas ,  que  para  ilfo  poder  tenhão ,  fobpena  dos  que  aflim 
o  nao  cumprirem ,  e  guardarem  ,  pagarão  por  cada  vez 
dez  mil  réis ,  metade  para  cativos ,  e  a  outra  metade  pa¬ 
ra  o  Meirinho ,  ou  Alcaide ,  que  fizer  a  execução.  Da 
mefma  fórma  poderão  os  fobreditos  Procuradores  ,  Ad- 
miniftradores  ,  e  Eftanqueiros  uíar  das  armas  que  quize- 
rem,  aflim  de  noite,  como  de  dia,  nos  lugares  defezos, 
e  em  toda  a  Comarca  ,  e  Jurifdicçao  ,  a  que  tocaiem , 
as  quaes  lhes  não  ferão  tomadas  ,  falvo  forem  achados 
que  com  ellas  fazem  o  que  nao  devem. 

OUTRO  ALVARÁ. 

EU  ELREY.  Faço  faber  aos  que  efte  Alvará 
virem  ,  que  tendo  confideração  ao  que  Me 
reprefentárão  o  Direéfor  Geral ,  e  Deputados 
da  Imprefsao  Regia,  e  Adminift ração  da 
Fabrica  das  Cartas  de  Jogar  ,  fobre  necefli- 
tarem  de  que  as  Pelloas  occupadas  no  expediente ,  c  de¬ 
pendências  da  mefma  Fabrica  tiveflém  Cartas  de  Privilé¬ 
gios  ,  para  melhor  fe  empregarem  no  ferviço ,  e  utilidade 
delia,  e  em  obfervancia  da  Condição  Undécima ,  confir¬ 
mada  pelo  Al  vará  de  trinta  e  hum  de  Julho  de  mil  fete- 
centos  felTenta  e  nove ,  fobre  o  eftabelecimento  da  refe¬ 
rida  Fabrica:  Fley  por  bem,  e  me  praz  conceder  ásPef- 
foas ,  que  effeclivamente  fe  occuparem  no  ferviço  da  mef¬ 
ma  Fabrica  das  Cartas  de  Jogar,  os  Privilégios,  Facul¬ 
dades  ,  e  Ifençoes  conteúdas  nos  oito  Paragrafos  afligna- 
dos  pelo  Conde  de  Oeyras ,  meu  Mimliro ,  e  Secretano 
de  Eílado  dos  Negocios  do  Reino ,  que  baixão  com  ef¬ 
te  Alvará :  Pelo  que  tudo  quero ,  e  mando ,  que  lhes  le- 
ião  guardados ,  e  obfervados  os  ditos  Privilégios  tao  in~ 
J  D  tei- 
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teiramente,  como  nelles,  e  em  cada  hum ‘dos  ditos  oito 
Paragraíos  fe  contém. 

Pelo  que :  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Pa¬ 
ço  ;  Confelhos  de  Minha  Real  Fazenda  ,  e  Ultramar  - 
Meza  da  Confciencia ,  e  Ordens ;  Regedor  da  Cafa  da 
Supplicação ;  Governador  da  Relação  ,  e  Cafa  do  Porto ; 
Junta  do  Commercio  deites  Reinos  ,  e  feus  Domínios; 
Direétor  Geral  ,  e  Deputados  da  Conferencia  da  Impret 
sao  Regia  ;  Vice  Rei  ,  e  Capitão  General  de  Mar,  e 
Terra  do  Eítado  do  Brazil  ,  e  mais  Governadores  ,  e 
Capitães  Generaes,  e  a  todos  os  Defembargadores ,  Jui¬ 
zes  ,  e  Juíliças ,  a  quem  pertencer  o  conhecimento  deite 
Alvará  ,  que  o  cumprão  ,  e  guardem  ,  e  fação  inteira- 
mente  cumprir  ,  e  guardar  com  a  mais  inviolável  obfer- 
vancia :  E  valerá  como  Carta  paliada  pela  Chancellaria , 
poíto  que  por  ella  não  ha  de  paífar,  e  que  o  feu  effeito 
haja  de  durar  mais  de  hum  ,  e  muitos  annos  ,  fem  em¬ 
bargo  das  Ordenações  em  contrario.  Dado  no  Palacio 
de  Noílà  Senhora  da  Ajuda  em  feis  de  Agofto  de  mil 
fetecentos  e  fetenta. 

R  E  Y. 


A  Conde  de  Oeyras. 

Lvará ,  por  que  Voffa  Magejlade  Ha  por  bem  con¬ 
ceder  Privilégios  ,  Facilidades  ,  e  Ifençoes  ás  Pejfoas , 
que  fe  occuparem  no  ferviço  da  Fabrica  das  Cartas  de 

Jogar ;  na  fôrma  acima  declarada. 

(  '  *  (  ;  .  :  : 

Para  Volfa  Mageítade  ver. 

.  ,  .  í  -  ■ 

Regiftado  na  Secretaria  de  Eítado  dos  Negocios 
do  Reino  no  Livro  dalmprefsão  Regia  a  foi.  x8.  Nolfa 
Senhora  da  Ajuda  a  8  de  Agoíto  de  1770. 

Joao  Baptijla  de  Araújo. 

*■-  ,  -  ’r  X:  .  Ht  .  ■'  •  •  ...  t  i- 

Joao  'Baptifla  de  Araújo  o  fez. 

•  .  •  PRI- 
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privilégios 

concedidos 

A’  FABRICA  DAS  CARTAS  DE  JOGAR, 

E  ÁS  PESSOAS  OCCUPADAS  NO  EXPEDIENTE  DELLA. 

Onsiderando  Sua  Mageftade  FideliíEma  a  utilidade , 
que  refultaria  a  muitos  dos  feus  VaíTallos  pelo  hita- 
belecimento  da  Fabrica  das  Caitas  de  Jogar  ,  na 
qual  podem  lucrofamente  occupar-fe  baftantes  peí- 
foas ,  que  viviáo  em  huma  ocioia  indigência ,  houve 
^  por  bem  encarregar  ao  DireTor  Geral ,  e  Deputados 

da  Imprefsáo  Regia  a  erecçao  da  dita  Fabrica,  debaixo  das  Con¬ 
dições  ,  que  o  mefmo  Senhor  confirmou  em  Alvani  de  trinta  e 
hum  de  Julho  de  mil  fetecentos  feflfenta  e  nove.  E  porque  elte 
util  Eftabelecimento  nao  poderia  fubfiftir ,  ou  ao  menor  produzir 
aquellas  conveniências  contempladas  na  fundação  de  la ,  em  que 
o  dito  Senhor  fe  dignaíTe  continuar  ás  peífoas  occupadas  na  ta- 
ftura ,  e  venda  das  Cartas  os  competentes  Privilégios  :  Declarou 
na  undécima  das  mencionadas  Condiçoes  alguns  dos  re  eri  os 
Privilégios ,  que  em  fumma  vem  a  fer  os  feguintes. 

O  Direftor,  Adminiftradores ,  Fabricantes  ,  e  mais  peífoas 
encarregadas  das  dependencias  defta  Fabrica  ,  e  venda  das  C^at- 
tas  delia  gozaráõ  de  todos  os  Privilégios  concedidos  na  Orde¬ 
nação  do  Livro  fegundo,  Titulo  feflenta  e  tres  aos  Contratado¬ 
res  das  Rendas  Reaes.  E  quanto  aos  Eftanqueiros  ,  fe  íervirao 
dos  mefmos  do  Tabaco,  por  nao  multiplicarem  ifençoes  com  pre¬ 
juízo  público.  'J 

O  Dire&or  Geral,  e  Deputados  da  Imprefsáo  Régia  nomea- 
ráõ  as  peífoas  dos  Privilegiados ,  e  defpacharáò  as  Cartas  de  Pri¬ 
vilégios  ,  regiftando-as  na  Secretaria  da  mefma  Imprefsáo  ,  e  o 
Defembargador  Confervador  Geral  da  Junta  do  Commercio  def- 
tes  Reinos,  eTeus  Dominios,  que  juntamente  o  fica  fendo  delta 
Fabrica ,  ao  qual  Sua  Mageftade  na  Condição  fetima  commetteo 
o  conhecimento  dos  contrabandos ,  e  deícaminhos  ,  em  que  pol- 
são  fer  comprehendidas  quaefquer  peífoas  ,  por  ufarem  de  outras 
Cartas  ,  que  não  fcjao  as  da  fobredita  Fabrica  ,  ou  commercia- 
rem  nellas  por  qualquer  modo  ,  aílinará  as  ditas  Cartas  de  lflvl" 
legios,  que  lerão  regiftadas  também  pelo  Efcrivao  da  Conferva- 
toria  das  Cartas  de  Jogar,  que  terá  hum  Livro  deRegifto  de  to¬ 
das  as  que  fe  paífarem,  ***' 
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III. 

O  mefmo  Defembargador  Confervadof  Geral  da  Janta  do 
Commercio  íerá  Juiz  privativo  de  todos  os  Privilegiados  nas  Cau- 
ías  eiveis,  e  crimes,  em  que  forem  authores,  ou  réos,  affim ,  e 
da  meíma  fórftia  que  pela  dita  Ordenação  do  Livro  fegundo,  Ti- 
tulo  feílenta  e  tres  ,  Paragrafo  terceiro  ,  ò  deve  fer  o  Contadof 
da  Fazenda  dos  Rendeiros  Reaes  ;  e  nenhum  outro  Magiftrado 
fe  intrometterá  em  coufa  alguma  tocante  áboa  adminiítraçio  dei¬ 
ta  Fabrica,  ou  ás  peíToas  empregadas  nos  negocios,  e  dependên¬ 
cias  delia.  .  . 

IV.  . 

Aos  ditos  Privilegiados  não  fe  tomaráo  as  fuas  cafas  para  as 
dar  a  outras  peíToas,  poíto  que  fejão  Privilegiadas,  requerendo-fe 
ao  Conde  Apofentador  Mór  nefía  Corte  ,  e  Cidade  de  Lisboa ,  e 
feu  Termo  ,  e  a  outras  quaefquer  Juítiças  em  todo  o  Reino  ,  a 
obfcrvancia ,  e  execução  deite  Privilegio. 

• 

Serão  efeufos  os  Privilegiados  de  poufarem  com  elles  ,  nem 
recolherem  peílba  alguma;  nem  lhes  ferão  tomadas  adegas,  cel- 
leiros ,  e  cavalharices  ;  nem  da  meíma  maneira  roupa,  pão,  vi¬ 
nho  ,  azeite ,  ou  outra  alguma  coufa  contra  fua  vontade. 

VI. 

Os  Adminiftradores  poderão  ufar  das  armas  que  quizerem, 
aílim  de  noite,  como  d«  dia,  nos  lugares  defezos,  e  em  toda  a 
Comarca  ,  em  que  affiítirem ,  ou  em  qualquer  outra  parte  do  Rei¬ 
no  ,  quando  forem  a  alguma  diligencia  ,  ou  fizerem  jornada  em 
ferviço  da  Fabrica  ;  e  não  lhes  ferão  tomadas  ,  falvo  achando-íe 
que  fazem  com  ellas  o  que  não  devem. 

vn. 

Com  Cartas  deita  Fabrica  fe  poderão  jogar  todos  os  jogos 
livremente  ;  e  não  ferá  permittido  procedimento  algum  contra  os 
que  derem  Cafa  de  jogo  com  ellas;  nem  asjuítiças  os  prenderão 
por  iíTo  ,  por  quanto  lómente  o  Confelho  da  Fazenda ,  e  os  Mi- 
niítros ,  que  para  eíte  eíFeito  deputar,  poderão  entender  neíta ma¬ 
téria  ,  vifto  ter  Sua  Mageítade  revogado  neíta  parte  a  Lei  do  Rei¬ 
no  do  Livro  quinto  ,  Titulo  oitenta  e  dous  ,  por  Refoluçao  de 
dezefeis  de  Maio  de  mil  fetecentos  fincoenta  e  tres  ,  a  qual  foi 
intimada  a  todos  os  Miniítros  Criminaes:  Bem  entendido  porém, 
que  nunca  ferão  permittidos  os  jogos  illicitos  ,  como  são  os  de 
Parar,  o  Seven ,  Dados  feccos,  e  outros  femelhantes,  a  refpeito 
dos  quaes  ficão  em  feu  vigor  as  penas,  e  as  providencias  da  Or¬ 
denação  citada. 

VIIL 

Todas  asjuítiças  ,  e  mais  PeíToas  ,  que  para  iífo  poder  te- 
mhão  ,  ferão  obrigados  a  cumprir  inviolavelmente  eítes  Privile- 
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gios,  fob  pena  de  pagarem,  cada  vez  que  forem  comprehendidas 
na  infraeção ,  dez  mil  réis,  ametade  para  os  Cativos,  e  a  outra 
ametade  para  o  JMeirinho,  ou  Alcaide ,  que  fizei  a  execução.  Eí- 
ta  multa  ferá  impoíta  pelo  Defembargador  Juiz  Confervador  Ge¬ 
ral  fummariamente  por  via  de  Proceífo  verbal  ,  ccrnftando-lhe  a 
verdade  do  fa£lo  ,  em  que  confiftir  a  tranfgrefsão  ,  fem  que  fejâ 
neceflario  ordenar  contra  os  tranfgreflbres^  hum  Proceífo  formal , 
attentos  os  inconvenientes  ,  que  refultarião  das  dilações  ,  que 
acompanhão  os  meios  ordinários.  Palacio  de  Noífa  Senhora  da 
Ajuda  em  íeis  de  Agofto  de  mil  íetecentos  e  fetenca.  Conde 
de  Oeyras.  Regiílado. 
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